
Jul está otim' ista com ajuste 
por Reginoldo Honor 

do Rio 

'O programa de ajusta-
mento da economia brasi-
leira, conduzido pelo gover-
no, está agora, efetivamen-
te, em andamento. Essa é a 
opinião da economista Ana 
Maria Jul, chefe da Divisão 
Atlântico Sul do Fundo Mo-
netário Internacional, que 
está chefiando a missão de 
acompanhamento da políti-
ca econômica no Brasil 
desde o inicio desta »ma-
na. 

Ela manifestou seú 
mismo itodos os interlocu-
tores com quem esteve on-
tem — acompanhada sem- 

de - seu -coleg 1k-4-belga 
HenW hèaquière 
vencida, mesmo, de que os 
primeiros resultados favo-
ráveis (especialmente 
quanto à inflação) não tar-
darão a aparecer. Tanto 
assim que confidenciou a 
decisão do FMI de nego-
ciar, já em fevereiro próxi-
mo, as novas metas da 
política econômica a serem 
inseridas no memorando 
técnico para setembro do 
ano que vem. 	' 

"E como uma nova Carta 
de Intéção abrangendo os 
segundo e terceiro trames.- 
tres do ano que vem", reve-
lou a este jornal uma das 
fontes com quem a econo-
mista do FMI esteve on-
tem. 

SUBSIDIOS 
Ana Maria Jul mostrou= 

se também favorável à  

imediata eliminação s dos 
subsídios ao crédito para 
exportação. Para ela, este 
seria mais um poderoso 
instrumento de redução do 
déficit público, sem pre-
juízo -da meta de superávit 
comercial, de US$ 9 bilhões 
em 1984, o qual acredita 
perfeitamente factível. Se-
gundo comentou, o aumen-
to das exportações decorre-
rá basicamente da função 
"preço", como ocorre com 
a agricultura, sem com is-
so , defender qualquer máxi 
ou mididesvalorização 
cambial. Ao contrário; ela 
foi informada pelas autori-
dades do governo de que es 
tudos realizados pela Asso-
ei« ao .--,clos.,-,7Exportadores-,- 
Breaileiros (AEB), indiêá-
vam uma defasagem cain 
bial de apenitá 5%; perfei-
tamente absorvível, na sua 
opinião, por uma 'acelera-
ção de minidesvaloriza-
ções. 

A economista do FMI es-
teve ontem pela manhã na 
Fundação Getúlio Vargas, 
onde discutiu com a chefe 
dó Centro de Estudos Fis-
cais, Margareth Hánsen;oa 
critérios de contabilização 
da • dívida interna. Esse, 
aliás, foi o tema que•Predo-
minou em suas conversas 
com o economista Paulo 

•Guedes, diretor-do Instituto 
Brasileiro de Mercado '.de 
Capitais (IbmeC), é com os 
economistas ,José Júlio 
Senna, Roberto Castelo 
Branco e, Cláudio Haddad, 
em almoço na sede do Ban  

co Boavista. A tarde, ela 
esteve na Cacex. 

CRITICA 
Ana Maria Jul criticou 

veladamente as teses de-
fendendo uma moratória 
da dívida interna, alegando 
que tal medida apenas ge-
raria dificuldades adido-
nais ao atual nível de credi-
bilidade do governo e às ne-
ceasidadea,...de condução da 
política mônetária. Todos 
os seus interlocutores fo-
ram unânimes em afirmar 
que na opinião da econo-
mista do FMI será im-
possível praticar a política 
monetária de combate à in-
flação se as 'taxas de juros 
continuarem baixas, até 
negativas Defendeu 

.v4ão dos juros nas opera-. 
ções de mercado aberto e a 
ênfase maior dó controle 
da base monetária ,  e dos 
meios de pagamento, em 
seu conceito de Ml (depósi-
tos a vista nos bancos co-
merciais tilais papel-
moeda em circulação). Se, 
por um lado, evidenciava 
um autêntice alívio pelo de-
sempenho da política de 
ajustamento pelo acordo 
feito com o FMI, Jul não es-
condia seu temor no caso 
de -  uma futura, e por ela 
considerada. improvável, 
frustração no combate à in-
flação. Isso, segundo decla-
rou, aljenas àúmentaria os ,  

r isêpi de uni a,m alsucedida 
nova rodada de negocia-
od§ com a comunidade ft-
narie„eira internacional, em • 
me ips do ano que vem: 


